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RESUMO   

O objetivo deste trabalho é analisar e discutir dados relativos à temática referenciação 
em quadros afásicos. A partir de um estudo integrativo, foram selecionados dados de 
artigos e de um livro, em episódios de interação em que havia a interlocução de 
pesquisadores e pessoas com afasia. Na discussão dos dados, recorremos à 

abordagem teórico-metodológica da neurolinguística enunciativo-discursiva. Foi 
observada a referenciação e seu papel imprescindível na construção e interpretação de 
enunciados realizados por pessoas afásicas. Por fim, consideramos que no contexto 
interacional os elementos referenciais emergem também em meio a processos 
alternativos de significação. Dessa forma, o sujeito afásico se mantém no discurso 
construindo sentido em cooperação com seu interlocutor (o pesquisador). 
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THE CONSTRUCTION OF REFERENCE IN CONTEXT OF APHASIAS: 
OBSERVATIONS REALIZED IN THE LANGUAGE OF APHASIC SUBJECTS. 

  

ABSTRACT  

The objective of this paper is to analyze and discuss data relating to the theme of 

referencing in aphasic people. From the perspective of an integrative study, data from 

articles and a book were selected, in episodes of interaction where there was 

interlocution between researchers and people with aphasia. In the discussion of data, 

we rely on a theoretical-methodological approach of enunciative-discursive 

neurolinguistics. It was observed the referencing and its essential role in constructing 

and interpreting the enunciations realized by aphasic people. Finally, we consider that in 

the interactive context the referencing elements emerge in the alternative processes of 

signification as well. That being, the aphasic subject maintains themselves in the 

discourse constructing meaning in cooperation with their interlocutor (the researcher). 
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INTRODUÇÃO  

Este texto traz resultados de uma pesquisa que trata de vários artigos analisados 

de maneira integrativa com o objetivo de verificar e comprovar a referenciação enquanto 
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ferramenta recorrente na fala de sujeitos afásicos, indo diretamente contra teorias que 

afirmam a existência de um desaparecimento de metalinguagem em pessoas que são 

vítimas de acidentes vasculares cerebrais. Nas análises, foram utilizados os 

pressupostos teórico-metodológicos da neurolinguística enunciativo-discursiva. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Leitura e análise integrativa de textos escritos por BASSI (2006), GANDOLFO 

(2003), ROBERTO (2023), NOVAES-PINTO (2009 e 2011), MARCHUSCHI (2000) e 

COUDRY (2023). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Determinou-se que a anáfora direta e indireta é presente, recorrente e 

fortemente utilizada por sujeitos previamente atribuídos como impossibilitados de 

realizar a metalinguagem. Verifica-se que a referenciação é uma ferramenta 

indispensável na produção de sentido. 

 

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÔES  

Afirma-se então que a utilização de anáforas é "permitida" apenas para um 

pesquisador preparado para ver além dos sintomas e enxergar o sujeito como 

primeiramente interlocutor e interpretante de sinais recebidos ao longo de sua vida. 
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